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Análise de Risco para Febre Aftosa
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 Plano Hemisférico de Erradicação da Febre Aftosa 2011-
2020 (2010)

 Guia Técnica de Trabalho para a última etapa do PHEFA
(2015). 

 Plano Estratégico do PNEFA 2017-2026 (MAPA, 2017), 
como item compulsório para o avanço da condição 
sanitária de livre de febre aftosa sem vacinação. 
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Estudo Análise de Risco (Santos D.V., 2016)
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In
tr

od
uç

ão
Movimentação 
ilegal animais

- Proximidade da fronteira em Km
- Quantidade bovinos/bubalinos
- Densidade de propriedades c/ suscetíveis (propr/km)
- Densidade de ruminantes (ruminantes/km)

Movimentação 
ilegal POA

- Densidade de propriedades com suínos de subsistência
- Quantidade de áreas de maior vigilância no município

Fômites
- Densidade de propriedades c/ suscetíveis (propr/km2)
- Proximidade da fronteira em Km
- Proximidade c/ portos/aerportos internacionais

Bioterrorismo
- Proximidade c/ aglomeração de animais como feiras 
internacionais de animais ou local de espera para exportação 
de bovinos
- Densidade de propriedades com ruminantes (prop/km2)

*Definidos após análises das últimas ocorrências de 1996-2012



Estudo Análise de Risco (Santos D.V., 2016)
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D
is
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m
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aç
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Contato 
direto

- N° GTAs de ruminantes com p/ eventos
- N° GTAs de ruminantes p/ todas finalidades (- evento/abate) 
- Densidade de propriedade de suíno 
- N° GTAs de animais suscetíveis destinadas ao abate
- N° GTAs de suínos para todas as finalidades (-abate)
- Densidade de ruminantes (animal/km2)
- Proximidade de área com Javali 

Fômites

- Densidade de propriedades de bovinos de leite, bovinos p 
reprodução e suíno comercial (prop/km2)
- Densidade de propriedade de suíno não comercial 
- Densidade de ruminantes (animal/km2)
- Clima para sobrevivência do vírus 

Ar

- Densidade de propriedades com suínos comerciais (prop/km2)
- Densidade de propriedade com suíno não comercial
- Densidade de ruminantes (animal/km2)
- Clima para sobrevivência do vírus
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Distribuição do índice de risco



PREVENÇÃO FA
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GESTÃO DE RISCO
Implantar medidas para mitigar (diminuir) os riscos da 

ocorrência da doença

Identificação dos riscos para reintrodução da Febre Aftosa

(4 vias de introdução*) (3 vias de disseminação*)

Reduzir o risco de ocorrência

INTRODUÇÃO DISSEMINAÇÃO

Comunicação de risco



Vigilância ativa direcionada ao Risco

8

 Em 2018, O Serviço Veterinário Estadual do RS, com 
o apoio do MAPA e do EPILAB/UFRGS, elaborou 
estratégia sistemática de vigilância ativa, visando à 
mitigação dos caminhos de risco mais significativos, 
evitando o direcionamento de ações para riscos 
negligenciáveis.



Metodologia
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 Modo longitudinal e sistematizado (2 ciclos – 6 meses cada/ano);

 As metas das Atividades de mitigação de Risco (AMR) foram
definidas com base na análise de risco multicritério, totalizando
3.264 atividades:

 2.759 fiscalizações em propriedades rurais
 515 barreiras volantes (fiscalizações de trânsito)

 Para implantação do projeto, foi estabelecido um roteiro de
treinamentos em nível regional, nas 19 Supervisões do
Departamento.



 Inspeções visuais nas propriedades fiscalizadas: TODOS os
lotes existentes na propriedade, buscando sintomas
compatíveis com síndrome vesicular;

 Observados sinais clínicos compatíveis com doença vesicular:

 Realiza-se o exame clínico nestes animais e também em
animais de 0 a 12 meses, selecionados aleatoriamente, além
das outras espécies suscetíveis;
 Plano de Ação para Febre Aftosa –Vol. I (MAPA, 2009)

 Ainda, semestralmente, são selecionadas 05 propriedades (de
maior risco) para realização de exames clínico de animais
suscetíveis, independente do resultado da inspeção clínica.
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Atividades nas propriedades rurais



Metodologia
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Formulários RAVE e Anexo 8A

12



13

Formulários RAVE e Anexo 5



Educação Sanitária
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Educação Sanitária
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Resultados
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 Foram realizadas 1.303 atividades, representando 40% das 
metas propostas para o 2º semestre de 2018. 

 Das metas estipuladas para o novo período (2019/01), até 
o dia 25/04/2019, temos 1.031 registros de atividades de 
vigilância ativa lançadas no sistema de acompanhamento.



2018/02 – Vigilância Ativa em propriedades 
rurais
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2018/02 – barreiras volantes

18



Conclusões

 A aplicação sistemática e permanente de estratégia de
vigilância ativa baseada no risco de introdução e difusão
da febre aftosa, visando a mitigação de risco de
ocorrência, é fundamental para comprovar a ausência
de potenciais nichos de endemismo e,
especialmente, para a detecção precoce da ocorrência,
em caso de reintrodução.

 Estratégias de vigilância direcionadas ao risco
racionalizam a utilização dos recursos.

 A coleta sistematizada de dados fornece indicadores que
permitem ajustar a estratégia, maximizando o efeito.
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